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RESUMO
Objetivo: Analisar o consumo e o conhecimento dos 
profissionais da área da saúde sobre os suplementos 
alimentares. Metodologia: A amostra foi composta por 30 
indivíduos sendo 15 educadores físicos e 15 nutricionistas 
que atuam em academias e clínicas em uma cidade da 
região norte do Brasil. Para coleta de dados foi realizado uma 
entrevista semiestruturada. Resultados: Os participantes da 
pesquisa foram, em geral, jovens adultos de ambos os sexos, 
com formação acadêmica com menos de 10 anos. Estes 
reconheciam que estes produtos podem apresentar efeitos 
colaterais, porém, em 90% dos casos nunca tinham presenciado 
tais efeitos nos pacientes. Os resultados demonstraram uma 
alta porcentagem de profissionais que indicavam a utilização 
de suplementos. Os mais indicados foram os carboidratos, 
aminoácidos e bebidas isotônicas. Para as questões referentes 
ao conhecimento sobre a ação e finalidade dos SA, tanto os 
nutricionistas quanto os educadores físicos tiveram uma média 
de acerto de aproximadamente 70%. Este resultado mediano 
pode ser reflexo da proximidade entre a atuação profissional 
e o período de formação destes profissionais. Conclusão: 
Conclui-se que o conhecimento dos profissionais foi mediano, 
poucos observaram em seus pacientes o surgimento de efeitos 
colaterais e a maioria não tinha formação, em nível de pós-
graduação, na área das ciências do esporte.

DESCRITORES
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ABSTRACT
Objective: The objective of this study was to analyze the 
consumption and knowledge of health professionals about 
dietary supplements. Methodology: The sample consisted of 
30 individuals, 15 physical educators and 15 nutritionists who 
work in gyms and clinics in a city in the northern region of Brazil. 
For data collection a semi-structured interview was conducted. 
Results: The research participants were in general young adults 
of both sexes, with academic training under 10 years. They 
recognized that these products can have side effects, but in 
90% of cases they had never seen such effects in patients. The 
results showed a high percentage of professionals indicating the 
use of supplements. The most indicated were carbohydrates, 
amino acids, and isotonic drinks. For questions related to the 
knowledge about the action and purpose of SA, both nutritionists 
and physical educators had an average of approximately 70% of 
accuracy. This median result may reflect the proximity between 
the professional performance and the training period of these 
professionals. Conclusion: We can conclude from this study that 
the knowledge of the professionals was medium, few observed 
in their patients the appearance of side effects and most had no 
training at the postgraduate level in the field of sports sciences.
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A busca por um estilo de vida saudável 
aliado a melhoria estética, tem levado 
uma parcela da população a prática 

de atividade física1.  Segundo a Associação 
Brasileira de Academias2 o número de 
academias no Brasil passou de 15.000 no ano 
2010 para mais de 30.000 estabelecimentos 
em 2014, atendendo a um público de cerca 
de 8 milhões de alunos, com faturamento de 
mais de R$ 2,5 bilhões de reais.

Além da prática de exercícios físicos, 
é observado na população a mudança nos 
hábitos alimentares3,4; a maior procura por 
cirurgias plásticas e o elevado consumo de 
suplementos alimentares (SA)5. Estes últimos 
são comercializados e propagados muitas 
vezes com a promessa de resultados rápidos, 
contudo, o consumo sem a devida orientação, 
e sem levar em consideração o biotipo do 
indivíduo, as carências nutricionais, os exames 
físicos e bioquímicos adequados, podem levar 
a maior probabilidade de ocorrência de efeitos 
adversos ou até intoxicações6,7.

A devida orientação deve ser feita por 
profissional especialista em nutrição esportiva, 
porém, é sabido que a população recorre 
a diferentes fontes para obter informações, 
entres estes a internet, familiares, instrutores 
e educadores físicos em academias8,9. Vale 
ressaltar que este último está em contato por 
maiores períodos de tempo com os praticantes 
de atividade física.

Portanto, é imperativo que o profissional 
da área da saúde ao auxiliar esta população 
ou orientá-la, no caso dos nutricionistas, 
tenha formação específica em ciências do 
esporte e conhecimentos sobre suplementos 
alimentares, para propiciar ao paciente os 
efeitos desejados e minimizar a probabilidade 

do aparecimento de efeitos adversos, tais 
como problemas hepáticos, aumento de ácido 
úrico plasmático, problemas renais entre 
outros10,11.

Portanto, o objetivo deste estudo 
foi analisar o uso e o conhecimento dos 
profissionais da área da saúde, nutricionistas 
e educadores físicos, sobre suplementos 
alimentares.

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo transversal 
analítico-descritivo, com uma amostra 
composta por 30 profissionais da área da 
saúde, sendo 15 educadores físicos e 15 
nutricionistas de ambos os sexos, atuantes em 
academias de ginástica ou clínicas na Cidade 
de Palmas – Tocantis, Brasil, selecionados de 
forma aleatória.

Os profissionais foram abordados 
em seu ambiente de trabalho e, após a 
explanação sobre os objetivos da pesquisa, 
os indivíduos foram convidados a assinar um 
Termo de consentimento livre e esclarecido, 
seguindo as normas da resolução específica 
do Conselho Nacional de Saúde12. Então, foi 
realizada uma entrevista semiestruturada. 
Previamente, foi realizado um estudo-piloto 
com 10 indivíduos, para verificar a viabilidade 
e os possíveis problemas relacionados à 
metodologia e aos instrumento utilizados. 

O questionário foi composto por três 
etapas: i) aspectos socioculturais; ii) perguntas 
sobre à orientação, consumo e efeitos 
adversos relacionados aos suplementos 
alimentares e iii) teste onde o indivíduo deveria 
relacionar o tipo de suplemento com sua 
respectiva função.
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Os diferentes tipos de suplementos 
alimentares foram agrupados segundo 
Oliveira e colaboradores13: i) Aminoácidos ou 
outros concentrados protéicos (Whey protein, 
BCAA, Albumina); ii) Vitaminas ou complexos 
vitamínicos (Cebion, Provit); iii) Carboidratos 
(Dextrina, Maltose); iv) Creatina; v) L-Carnitina; 
vi) Bebida isotônica (Gatorade); e vii) Produtos 
fitoterápicos (guaraná, ginseng).

Os dados obtidos foram agrupados e 
analisados por meio de estatística descritiva 

(frequências relativas, média e desvio-padrão), 
além de ANOVA e do teste de Tukey, ao nível 
de significância de p<0,05. Foi utilizado para 
estas análises o software GraphPad Prism 6.0.

RESULTADOS

Neste estudo, os prof issionais 
entrevistados tinham faixa etária entre 20 a 
40 anos de idade (Tabela 1), um pouco mais 
de 50% foi do gênero feminino, com nível  

Tabela 1. Aspetos socioculturais dos profissionais educadores físicos e nutricionistas 

 

  
Porcentagem 

absoluta (n=30) 
Porcentagem 
relativa (%) 

Faixa etária (anos)  
20-30 15 50 
31-40 15 50 
41-50 - - 
>50 - - 

Gênero   
Mulheres 16 53 
Homens 14 47 

Escolaridade   
Graduação 13 43 

Especialização 14 47 
Mestrado 02 07 
Doutorado 01 03 

Renda familiar (salário-mínimo) 
< 1 - - 

1 a 4 03 10 
> 4  27 90 

Atividade física em que atua 
Musculação 15 46 

Natação 01 03 
Artes marciais 01 03 

Outros 16 49 
Tempo de atuação (anos) 

<1  - - 
1 a 4 09 30 
5 a 7 08 27 

8 a 10 07 23 
> 10  06 20 
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de escolaridade majoritária de especialistas 
(47%) e graduados (43%), com renda familiar 
acima de 4 salários mínimos em 90% dos 
casos (Tabela 1). A principal atividade física 
na qual estes profissionais atuavam foi a 
musculação (46%) e, apenas, 20% atuavam 
profissionalmente há mais de 10 anos (Tabela 
1).

Do total de entrevistados, 70% indicou 

ter conhecimento de que os suplementos 
alimentares podem apresentar efeitos 
colaterais, porém, 90% relataram nunca ter 
observado tais efeitos (Figura 1) e dentre os 
suplementos mais indicados pelos mesmos 
estão os carboidratos, aminoácidos e os 
isotônicos.

Para as questões referentes às funções 
e indicações dos suplementos alimentares,  

Figura 1. Porcentagem de respostas de efeito colateral pelo uso de suplementos 
alimentares, em pacientes/clientes após orientação e tipo de suplemento indicado 
 

 
A) Conhecimento de efeito colateral pelo uso de suplementos alimentares; B) 
Observação de efeito colateral em pacientes/clientes após orientação; C) Tipo de 
suplemento indicado: 1) Aminoácido; 2) Complexo Vitamínico; 3) Carboidrato; 4) 
Creatina; 5) L-Carnitina; 6) Isotônico; 7) Fitoterápicos; 8) Outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Conhecimento sobre Suplementos Alimentares por Profissionais da Saúde

137R bras ci Saúde 24(Supl):133-140, 2020

nutricionistas e educadores físicos tiveram 
porcentagem de acertos das respostas 
semelhantes, em torno de 70% (Figura 2), 

sendo que a maior porcentagem de acertos 
foi verificada para os produtos: complexo 
vitamínico, isotônico e fitoterápicos (Figura 3). 

Figura 2. Porcentagem de acertos e erros nas questões referentes ao conhecimento sobre 
suplemento alimentar e sua função 
 

 
A) Educadores Físicos; B) Nutricionistas 

 

Figura 3. Acertos por alternativas das questões referentes ao conhecimento sobre 
suplementos alimentares 
 

 
A) Aminoácidos; B) Complexo Vitamínico; C) Carboidrato; D) Creatina; E) L-
Carnitina; F) Isotônico; G) Fitoterápicos. 

 

 
DISCUSSÃO 

 

O perfil dos entrevistados, de jovens adultos, de ambos os sexos, reflete em parte o 

perfil da população da Cidade de Palmas14, por ser esta uma cidade nova que atraiu e ainda 
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DISCUSSÃO

O perfil dos entrevistados, de jovens 
adultos, de ambos os sexos, reflete em parte 
o perfil da população da Cidade de Palmas14, 
por ser esta uma cidade nova que atraiu e 
ainda atrai pessoas jovens atrás de estudo 
e oportunidades no mercado. Pela formação 
recente dos profissionais entrevistados 
também pode ser devido à característica desta 
capital, que tem apenas 29 anos.

Os resultados demonstraram uma 
porcentagem de 70% dos profissionais 
educadores físicos e nutricionistas que 
indicavam a utilização de SA, o que pode ser 
um reflexo da maior demanda da população 
por estas substâncias, o que resulta em 
maior procura de informações junto a 
estes profissionais. O incentivo ao uso de 
suplementos está presente em propagandas, 
internet e, alguns estudos têm demonstrado 
que os usuários destes produtos de venda 
livre, o faz mediante, muitas vezes, por 
indicação de instrutores e treinadores sem 
habilitação técnica e ética para o mesmo15,16.

A devida orientação e a prescrição 
devem ser feitas em clínicas, por nutricionistas 
e médicos, para o diagnóstico da real 
necessidade de utilização destas substâncias, 
que podem provocar efeitos adversos, desde 
leves, como câimbras e fadiga até problemas 
graves como insuficiência renal17.

Do total de entrevistados, 70% 
responderam conhecer que os SA podem 
causar efeitos adversos (Figura 1A), porém, 
90% nunca presenciaram tais efeitos em seus 
pacientes/clientes (Figura1B). Os SA mais 
indicados foram os carboidratos (24,6%), 
aminoácidos (20,3%) e bebidas isotônicas 

(17,4%) (Figura1C). A alta porcentagem de 
indicação pode ser reflexo do mercado e 
a população que tem consumido cada vez 
mais estas substâncias. Entretanto, a alta 
porcentagem de não observação de efeitos 
colaterais pode ser um dado preocupante, 
pois normalmente, associasse com o não 
acompanhamento dos pacientes após o uso 
dos SA.

Para as questões referentes ao 
conhecimento sobre a ação e a finalidade 
dos SA, tanto os nutricionistas quanto os 
educadores físicos tiveram uma média de 
acerto de cerca de 70% (Figura 2), não tendo 
diferença significativa quando comparado 
os dois grupos. Portanto, é imperativo ainda 
salientar que os profissionais nutricionistas 
são prescritores para estas substâncias. 

Quanto à porcentagem de acerto por 
questões na avaliação, foi observado maior 
índice de acerto para os fitoterápicos, bebidas 
isotônicas e vitaminas (Figura 3) e, menor 
nível de acerto, para os carboidratos e a 
creatina (Figura 3).

Esta análise demonstra em qual tipo de 
SA existe maior necessidade de intervenção 
e este resultado pode ser preocupante se 
observado que os carboidratos foram os 
SA mais indicados (Figura1C). Deve-se 
levar em consideração que 43% da amostra 
tinha apenas a graduação e, muitos que 
tinham especialização, não trabalhavam 
exclusivamente nesta área.

Segundo Fayh e colaboradores18 o 
apelo do marketing tem gerado a disseminação 
e a popularização destes produtos, o que 
leva ao uso indevido tanto em termos de 
quantidades e de tempo de uso. Aliado a 
classificação de algumas destas substâncias 
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como alimento pela ANVISA, seu comercio 
é realizado livremente18. Logo, uma união 
de fatores tem implicado na dificuldade e na 
orientação quanto ao uso de suplementos 
alimentares.

Outra questão a ser enfatizada é a 
distinta formação entre os prescritores19, a 
necessidade de várias habilidades por partes 
desse profissional que irá atuar na área 
esportica20 e, por fim, em muitos cursos a 
abordagem da temática esportiva é reduzida. 
Pode-se, então, hipotetizar que existe uma 
necessidade de formação especifica para 
estes profissionais, com foco maior para 
os nutricionistas, uma vez que trabalham 
diretamente com a prescrição, ao avaliar os 
resultados obtidos e o tempo de formação 
destes profissionais estudados. Novos 
estudos sobre a origem da formação e das 

bases curriculares dos mesmos podem ser 
relevantes para melhor entender e auxiliar nas 
atividades destes profissionais.

CONCLUSÃO
 

Podemos concluir com este trabalho 
que o conhecimento dos profissionais foi 
mediano, sendo que poucos observaram 
em seus pacientes o surgimento de efeitos 
colaterais e a maioria não tinha formação em 
nível de pós-graduação, na área das ciências 
do esporte.
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